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Ricardo Gaspar Müller e Adriano Luiz Duarte, brindam a comunidade acadêmica em 

2012 com a organização de um livro, que já nasce como inegável referência para os estudiosos da 

obra e pensamento de Thompson no Brasil. O trabalho é resultado de um Seminário realizado em 

2003 na Universidade Federal de Santa Catarina, sob o título, Política e Paixão: dez anos sem E. 

P. Thompson. Evento este que reuniu pesquisadores da História, Ciências Sociais e Educação, 

estabelecendo debates que reiteram a centralidade dos conceitos de classe e de consciência de 

classe como categorias históricas fundamentais, contrapondo-se assim a muitas tendências 

teóricas que negavam e ainda negam seu significado e importância. No interstício entre o 

Seminário em 2003 e a publicação da obra aqui resenhada (2012), houve a elaboração de um 

Dossiê, a partir da revisão dos textos apresentados e discutidos no evento, publicado na Revista 

Esboços (n.12) do PPGH/UFSC, intitulado: Cultura e resistência: dez anos sem E. P. Thompson, 

que esgotou em meados de 2005. Mediante a procura nacional e internacional ainda hoje do n. 12 

da revista citada, é que tal trabalho foi organizado. O livro conta ainda com a tradução do Pós-

escrito: 1976, da segunda edição do livro William Morris: Romantic to Revolutionary, onde 

Thompson tece amplo debate a respeito da produção intelectual dos fins da década de 1950 até o 

início da década de 1970, acerca do escritor inglês e suas interpretações, por vezes relevantes, por 

vezes pouco proveitosas, do ponto de vista do autor. 

As peculiaridades da recepção de Thompson no Brasil é tema do prefácio do livro, 

assinado por Marcelo Badaró Mattos que, de algum modo, anuncia a intenção basilar da 

coletânea: reconciliar ideia e práxis, pesquisa e engajamento político na obra de E. P. Thompson, 

dimensões por vezes divorciadas nas leituras de historiadores brasileiros. Nessa perspectiva 
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hegemônica, Thompson é frequentemente associado à Nova história, em especial à cultural. Lido 

pelas lentes do culturalismo, tradição da qual Thompson era um crítico contumaz, resultando 

assim em uma domesticação das ideias deste autor, que passa a ser tratado como um marxista 

demasiado heterodoxo ou um historiador acadêmico clássico, esvaziando o significado de sua 

ação política apaixonada na configuração de seu pensamento e de sua obra. Abordar Thompson 

em sua integridade como historiador e militante político, eis o mérito, segundo Mattos, da 

proposta do livro E. P. Thompson: política e paixão. 

Em seu Pós-escrito: 1976, presente na segunda edição do livro William Morris: Romantic 

to Revolutionary, vemos um Thompson preocupado em deslocar sua análise sobre o escritor 

britânico de estereótipos que foram formulados por vários intelectuais, como se fosse necessário 

colocar Morris dentro de uma gaveta, para possibilitar a compreensão de sua vida e obra. 

Incomodado com tais produções, podemos observar Thompson tecendo suas críticas. O autor 

elege um campo recente (entre o final da década de 1950 até a data em que escreve seu pós-

escrito) dos estudos relacionados a William Morris, e propõe uma reflexão rigorosa acerca de 

alguns pontos que foram tratados a respeito do escritor. 

O que podemos destacar e oferecer para o leitor, são alguns argumentos de Thompson e 

seu próprio conhecimento de se perceber como falho na sua interpretação em um dado momento 

sobre o escritor inglês, bem como o grande respeito que nutre por Raymond Williams. O ano é de 

1955 e seu livro é publicado, propõe uma interpretação distinta de Morris, observando-o como 

um pensador socialista original, cuja obra era complementar ao marxismo. Dessa forma, rompe 

com um pensamento que insiste na equação Morris = Marx, não se limitando em oferecer um 

Morris como marxista ortodoxo. Logo, coloca que é preciso resistir à tendência que existia entre 

os historiadores das ideias de perceber e teorizar conceitos, apenas em sua linhagem de herança e 

em suas mudanças. Dado que, as ideias existem e existiram em pessoas reais e em contextos 

reais. 

Em O Grupo e os estudos culturais britânicos: E. P. Thompson em contexto, Ciro 

Flamarion Cardoso põe em discussão a conjuntura de E. P. Thompson e seu conceito de cultura. 

No primeiro momento, Thompson é posto como sendo o mais jovem e destacado do grupo inglês, 

mas em seguida ao analisar Folclore, Antropologia e História Social e, Tradição, revolta e 

consciência de classe, textos clássicos, Cardoso coloca que não encontra-se com precisão o que 
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seja cultura para o historiador inglês. Com isso, passa a buscar onde se encontra as influências 

dos estudos sobre cultura em Thompson, visitando Raymond Williams, Pierre Bourdieu e 

Clifford Geertz, sem conseguir detectar com precisão as influências, ou empréstimo de ideias. 

Por fim, confirma a importância de Thompson e sua reflexão a respeito das lutas de classes, mas 

deixa notório que seu conceito de cultura é incompleto. 

Célia Regina Vendramini, em seu capítulo Experiência e Coletividade em E. P. 

Thompson, se dedica numa breve reflexão acerca da categoria de experiência formulada por 

Thompson. Partindo desse princípio analítico, a autora levanta a questão, a saber, em que sentido 

Thompson nos ajuda a compreender as práticas políticas atuais. Assim, traça a defesa do 

materialismo histórico e dialético como método de análise da realidade social. Diante disso, 

coloca uma proposta de utilizar o materialismo histórico para estudar o Movimento dos Sem 

Terra (MST) em Santa Catarina, e de outros movimentos sociais, argumentando que se pode 

compreender o seu sentido histórico atual, da mesma forma, compreendendo suas raízes 

históricas e suas possibilidades para o futuro. Por fim, destaca a importância de ter uma leitura 

crítica e dinâmica, ao mesmo tempo que se acompanha o processo histórico. 

Regina Célia Linhares Hostins, em seu capítulo O modo de fazer pesquisa do historiador 

E. P. Thompson, propõe em reconstituir o modo pelo qual Thompson desenvolveu seu trabalho 

de investigação histórica. Em A miséria da teoria, pensa o método de análise dentro de uma 

lógica histórica, onde a investigação pauta-se em materiais históricos que se modificam 

constantemente, pois, se o objeto de investigação se modifica, as perguntas também mudam. Em 

A formação da classe operária inglesa, estabelece um diálogo entre conceito e evidência, o 

conteúdo das perguntas diante do material empírico e o modo como buscar identificar as 

propriedades objetivas da evidência. Assim, a autora discute como se realiza a pesquisa histórica 

atualmente, alertando para o compromisso com as propriedades determinadas da evidência 

histórica, isto é, estabelecer esse diálogo entre conceitos e evidências, articulando-os para se fazer 

ver o processo histórico, não como uma verdade absoluta, mas como um conhecimento em 

desenvolvimento. 

Em E. P. Thompson e a micro-história: trocas historiográficas na seara da história 

social, Henrique Espada Lima demonstra com muita clareza a importância das pesquisas e 

reflexões feitas por Thompson para a micro-história italiana. Isso fica evidente por duas 
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situações: a rápida tradução para o italiano da obra A formação da classe operária inglesa, em 

1969. Como também a publicação de uma antologia de textos em 1981, em um dos volumes 

inaugurais da coleção Microstorie, espaço que abrigou o trabalho de vários micro-historiadores. 

Porém, o historiador inglês não passou ileso, sendo criticado por recusar análises por métodos 

quantitativos acerca da classe trabalhadora inglesa, uma vez que Edoardo Grendi considerava a 

demografia como base fundadora da História Social. Os seus conceitos de classe e consciências 

de classe, segundo Lima, foram considerados como esquemáticos e teleológicos, pelo historiador 

italiano. Lima ainda atenta para a influência de Eric Hobsbawm em historiadores como Edoardo 

Grendi. 

Em O legado de E. P. Thompson ao estudo das multidões e protestos populares, Sidnei 

José Munhoz traça um panorama geral dos estudos sobre multidões, localizando as contribuições 

de Thompson para esse debate e chamando atenção para a importância do seu pensamento no 

presente, em face à crise no centro do capitalismo e a ausência de projetos alternativos 

consolidados. Munhoz parte por um lado, das abordagens conservadoras que tratavam os 

protestos sociais como manifestações do primitivismo e da barbárie e, por outro, do marxismo 

ortodoxo onde as agitações das multidões eram vistas como manifestações de um 

lumpemproletariado volátil que, por vezes, pendia ao conservadorismo. Para o autor, a virada nos 

estudos das multidões acontecerá com Georges Lefebvre e seus seguidores, sendo intensificada 

por nomes como Eric Hobsbawm, George Rudé e E. P. Thompson. Este último teria dado um 

passo fundamental para os estudos das multidões e protestos populares, ao perceber nessas 

manifestações o embrião de uma consciência de classe. Termina traçando um diálogo entre 

Thompson e seus críticos, além de apontar sua influência em historiadores contemporâneos. 

Em Exterminismo e Liberdade Política, Ricardo Gaspar Müller retoma o ativismo e o 

pensamento de Thompson em face à proliferação de armas nucleares por conta da Guerra Fria. 

Para Thompson, a lógica da Guerra Fria estava na reciprocidade da ameaça entre EUA e URSS. 

Essa dinâmica se autoalimentava, assim, as potências se armavam cada vez mais, fomentando 

interesses políticos e econômicos que dependiam da Guerra Fria para sobreviver. Era preciso um 

movimento de baixo que pressionasse as mudanças em ambos os blocos. É no interior dos 

movimentos pacifistas e antinucleares que Thompson sofistica o conceito de exterminismo 

tomado emprestado de Marx, para definir o período em que vivia, o período do desenvolvimento 
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de uma tecnologia do apocalipse que, em sua lógica perversa, prenunciava o extermínio da 

própria humanidade. Para Thompson, só a resistência popular é que poderia propor outras 

alternativas à humanidade, e a paz não viria de cima, pois, as elites governamentais estava presas 

à própria lógica da guerra. Nesse capítulo percebemos com clareza a aplicabilidade política da 

história dos de baixo.  

Em E. P. Thompson e a pesquisa em Ciências Sociais, Ricardo Gaspar Müller e Maria 

Cecília Marcondes Moraes chamam a atenção para a pertinência do pensamento de Thompson 

para o debate contemporâneo sobre as pesquisas em Ciências Sociais, especialmente em face às 

tendências que põem em cheque a própria capacidade de apreensão do real e sua base ontológica. 

Debruçados sobre os oito pontos da lógica histórica, desenvolvidos por Thompson em The 

poverty of theory - em especial o quinto ponto onde Thompson reafirma seu solo ontológico ao 

propor que o compromisso da história deveria ser com a história real - e em seus conceitos de 

experiência e cultura, entendidos como "conceitos de junção" entre o ser social e a consciência 

social. Diante disso, os autores indicam o pensamento thompsoniano como um bom contraponto 

ao ceticismo epistemológico e ao relativismo ontológico, além de um convite para pensar as 

consequências da teoria. 

Qual o essencial de E. P Thompson? Uma resposta possível foi dada à comunidade de 

historiadores por Dorothy Thompson, esposa e colaboradora do historiador e militante inglês, 

quando editou o livro The Essential E. P. Thompson em 2000. Coletânea de textos que está 

dividida em quatro partes: Política e cultura, Leis e costumes, História e teoria e, Lendo e 

escrevendo história. Adriano Luiz Duarte em Lei e costume: o essencial de E. P. Thompson 

concentra-se na segunda parte do livro de Dorothy, objetivando entender a compreensão de 

Thompson acerca da lei e a forma como articula justiça e direito. Com acuidade e clareza, Duarte 

indica que, para Thompson, parece fundamental observar a relação entre costume e lei em 

constante instabilidade e mutabilidade, salientando que a lei não poderia ser entendida como 

mera ideologia, sendo antes instância de conflito do que consenso. Termina por considerar que 

“[...] o argumento central de Thompson é que, obviamente, não se pode acreditar na 

imparcialidade abstrata da lei. Onde houver desigualdade de classe, a lei sempre será impostora”. 

(p. 346). 
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À luz do exposto acima, consideramos de grande importância a iniciativa dos 

organizadores da coletânea em refletir sobre Thompson em sua integridade, enquanto historiador 

e ativista político, ao fazê-lo, com sucesso, seguem os ensinamentos do próprio Thompson, para 

quem a agency e a experiência, são determinantes na formulação das ideias, no conjunto, os 

autores contribuem para desdomesticar a obra e o legado de E. P. Thompson, ampliando os 

horizontes de sua abordagem, prestando merecido tributo a esse importante historiador. 
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